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"A Paixão de nosso Senhor Jesus Cristo esteja sempre 
presente em nossos corações, nos pensamentos gratos, na viva 
carne, quando o seu amor misericordioso nos convidar a unir a 
nossa humilde fraqueza aos seus sofrimentos e à sua morte 
redentora”.  

Meus amados paroquianos e amigos,
Depois de uma ausência de 50 dias, com o coração 

transbordante de gratidão manifesto a minha alegria em poder 
compartilhar com vocês estes dias que nos aproximam à Santa 
Páscoa, centro e fonte de nossa fé. 

Somos chamados a contemplar o Amor incondicional do 
nosso Deus que sacrificou o seu Filho Jesus, vítima de expiação 
pelos nossos pecados, e no Cristo Crucificado e Ressuscitado 
encontrar a chave do mistério da nossa dor, do nosso sofrimento, da 
doença e da mesma morte, que inquietam e perturbam os nossos 
dias mortais. 

Neste espírito de contemplação dos divinos mistérios, e da 
humana fragilidade, são particularmente propícios estes dias santos 
e santificadores: vivamo-los em plenitude de fé, buscando 
confiança e abandono na Vontade de Deus, mais do que explicações 
para entender.

Nele, a nossa Paz. Nele, toda a nossa Esperança. Nele, a 
Vida e a Salvação. 

Quando São Paulo descobriu e se confrontou com o amor 
ilimitado do Filho de Deus, - “Ele me amou primeiro e se sacrificou 
por mim”, - definiu o sentido da própria existência: “Considero 
tudo como perda neste mundo, diante da vantagem suprema que 
consiste em conhecer a Cristo Jesus: por causa Dele perdi tudo, e 
tudo considerei como lixo, para ganhar Cristo e ser encontrado 
unido a Ele”.  E na mais profunda análise dos sofrimentos de todo 
tipo que exprimiam sua carne, seus ossos, sua vida física, 
psicológica e moral, deixou para nós a receita interpretativa para as 
nossas provações: “Cumpro na minha carne o que falta à Paixão de 
Cristo em favor do seu corpo, que é a Igreja”. 

Meus queridos amigos, quantas vezes nós nos 
propusemos “não podemos brincar com o precioso dom da fé”. É, 
porém, sobretudo quando somos chamados para dar prova de nossa 
incondicional adesão a Cristo, e ao Cristo Crucificado, crucificados 
com Ele, é que definimos nossa identidade cristã. 

Reconheçamos como favor privilegiado este cuidado 
especial de quem tem um propósito eterno de salvação sobre nós, 
sermos feitos partícipes da Paixão de Seu Filho Jesus Cristo 
Crucificado, e peçamos com toda confiança a graça da serenidade 
nas provações, unidos e identificados ao Cristo Paciente, 
completamente acolhedor da Vontade do Pai. 

(Mensagem dirigida pelo Padre Salvatore Renna,
 no domingo 25.03.2007) 
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APARECIDA
 

Senhor Jesus Cristo,/ Caminho, Verdade e Vida,/ 

rosto humano de Deus e rosto divino do homem,/ 

acendei em nossos corações/ o amor ao Pai que 

está no céu/ e a alegria de sermos cristãos.

Vinde ao nosso encontro/ e guiai nossos passos/ 

para seguir-vos e amar-vos/ na comunhão de 

vossa Igreja,/ celebrando e vivendo/ o dom da 

Eucaristia,/ carregando nossa cruz,/ e urgidos 

por vosso envio.

Dai-nos sempre o fogo/ de vosso Santo Espírito,/ 

que ilumine nossas mentes/ e desperte entre 

nós/ o desejo de contemplar-vos, / o amor aos 

irmãos,/ sobretudo aos aflitos,/ e o ardor por 

anunciar-vos/no início deste século.

Discípulos e missionários vossos,/ queremos 

remar mar adentro,/ para que nossos povos/ 

tenham em Vós vida abundante,/ e com 

solidariedade construam/ a fraternidade e a paz.

Senhor Jesus, vinde e enviai-nos! Maria, Mãe da 

Igreja, rogai por nós. Amém.

     Papa Bento XVI

Jesus ressuscitou! Aleluia! 
Ressuscitou de verdade, aleluia!

Tudo começa numa cruz, numa sepultura, e explode num 
sepulcro vazio. Pela primeira vez na

história humana ressoa a palavra "Ressuscitou!".  
Palavra contagiante, imantada, que conduz a humanidade 
do nada ao tudo, do desespero à esperança, da fé à visão. 

A ordem de Jesus: “Fazei isto em 
memória de mim” vai muito além de mera 
repetição ritual comemorativa da Última 
Ceia: participamos realmente dos frutos da 
paixão, morte e ressurreição do Senhor. Na 
Eucaristia Jesus se dá como alimento. Ele é 
o verdadeiro viático, isto é, o alimento da 
nossa peregrinação em busca do Reino 
definitivo. Quando celebramos o mistério da entrega total de Cristo por nós, nos 
comprometemos a dar nossa vida como oferta agradável ao Pai. O Corpo dado 
por nós e o sangue por nós derramado selam nosso compromisso pessoal e 

definitivo de darmos também nós a vida por Cristo e pelos irmãos em vista da transformação da sociedade 
humana. A páscoa de Cristo deve ser entendida como sinal e antecipação de um mundo novo povoado por 
criaturas novas num processo de regeneração universal. Como discípulo de Cristo, o cristão deve ser novo 
fermento para nova humanidade. À medida que celebramos a vida nova, interiorizamos o mistério pascal e 
nos tornamos templos novos de Jesus. Não nos encontramos com um deus impessoal, genérico, imóvel, 
mas com o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. É preciso subir das coisas inferiores para as superiores, das 
realidades exteriores às interiores (Cl 3,1-2). A espiritualidade pascal não se restringe ao tempo pascal; ne-
cessariamente se expande por todo o ano litúrgico, e se desdobra nas diferentes celebrações do mistério de 
Cristo, na certeza de que “se morremos com Cristo, cremos que também viveremos com ele. Sabemos que 
Cristo,  ressuscitado dos mortos, não morre mais. A morte não tem mais poder sobre ele. Pois aquele que 
morreu, morreu para o pecado, uma vez por todas, e aquele que vive, vive para Deus. Assim, vós também, 
considerai-vos mortos para o pecado e vivos para Deus, no Cristo Jesus” (Rm 6,8-11). Feliz Páscoa!
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ESTA NOITE EU NÃO DORMI...PRESERVAR A MEMÓRIA PARTICIPANDO

VAMOS CONHECER PARA NOS CONHECER

TESTEMUNHO DE FÉ E CORAGEM
Um dia a doença bate à nossa porta e não nos deixa dormir. 

”Que eu não perca nenhum daqueles que Tu me destes, ó Pai”.

A começar por aqueles todos que 
sofrem, aqueles que choram, quantos 
amargam a solidão impiedosa, todos 
aqueles que experimentam na alma honesta 
a dolorosa ferida da injustiça impenitente. 

Olhemos juntos para o Crucificado 
Divino: Ele assumiu as nossas dores e, mais, 
tornou-se nosso defensor.

Trago em meu coração grato, todos 
vocês que se solidarizaram em minhas 
necessidades: sustentaram-me na prova, 
encorajaram-me e continuam me animando 
para não desistir ao longo do caminho, 
antes, confiante, prosseguir acreditando 
como nunca na Missão Passionista, sempre 
olhando para Aquele que tomou conta desta vida desde a eternidade, e a ela se entregou, 
suplicando:

Amigos, o bem que vocês me proporcionaram, peço ao Deus da Vida, que morrendo por nós 
numa cruz, nos ganhou para a vida em plenitude, se torne riqueza e benção em sua vida e 
necessidades.

Agradeço de coração a todos vocês que participaram de mil formas, me acompanhando e 
confortando com suas orações, em mais uma prova solicitada por Aquele que tudo sabe e 
certamente que pelo nosso bem.

Sua presença orante foi preciosa e constantemente encorajadora. Suas visitas, seus 
telefonemas, suas mensagens permitiram não me sentir sozinho, nem nos dias penosos da UTI. 
A dedicação da Tia Raquel, com a disponibilidade do Sr. José Pietras, tornaram presente o amor 
de toda a comunidade.

Foi simplesmente extraordinário o gesto afetuoso dos meus irmãos Gino, Mariannina, 
Ângela e Marisa que juntamente ao sobrinho afilhado Giuseppe, vieram da Itália me 
acompanhando dia e noite, fazendo-me sentir o calor da família, pela qual quase nada pude eu 
fazer ao longo de uma vida que, em virtude de minha vocação missionária, simplesmente me 
levou longe de todos eles e dos problemas que tiveram que enfrentar sem poder contar com meu 
apoio.

Um agradecimento deveroso ao cirurgião oncologista, Dr. João Batista Neiva e à Drª 
pneumologista Leda, que com competência profissional e com carinho todo especial 
assumiram e conduziram a delicada cirurgia pulmonar e a recuperação pós-cirurgica. Manifesto 
também gratidão aos médicos amigos Dr. Hélio Delle Donne, Jorge Massaro e Edson Crema 
que daqui acompanharam e atenderam as múltiplas necessidades que iam se apresentando.  Ao 
Padre Acácio que, assumindo a Paróquia e organizando os serviços em atendimento à 
comunidade, permitiu que eu ficasse livre de preocupações pastorais, agradeço 
particularmente.  Assim como agradeço aos vários sacerdotes que me visitaram no hospital em 
Curitiba e no apartamento onde fiquei cuidado nos dias de recuperação. Ao Conselho Pastoral 
Paroquial que, contando com o apoio do Padre Mário, conduziu com tranqüilidade a jornada 
paroquial, que Deus os abençoe. 

Que tenhamos todos uma Páscoa de Luz e de Esperança, fortalecidos pela Cruz e Paixão de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Pe. Salvatore Renna.

CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL - C.P.P.

O que é o C.P.P.?
É um conselho formado por representantes e coordenadores de todos os 

movimentos  e pastorais da paróquia, no qual são discutidos os problemas e 
combinados os eventos, a liturgia, as necessidades e anseios da paróquia.

A participação no Conselho é importante para superar o individualismo 
e o isolamento de pastorais e movimentos da vida comunitária. O bom 
funcionamento do C.P.P. também evita a existência das chamadas 
"panelinhas", um pequeno grupo de pessoas que se apodera de um setor ou 
de um conjunto de atividades da paróquia de forma autoritária, impedindo 
ou excluindo a participação da maioria da comunidade. 

A organização do C.P.P. permite que as decisões sejam tomadas e 
assumidas em conjunto. O espírito comunitário vai surgindo e provocando 
maior participação e envolvimento. O Povo passa a valorizar mais suas 
lideranças. Há também uma melhor distribuição de trabalhos e o empenho 
pela formação religiosa dos movimentos.
   Cada paroquiano com seu dom específico é parte fundamental desta 
Igreja de Santa Cruz, neste sentido, o C.P.P. organizou no dia 1° de abril a 
festa em homenagem aos 19 anos do lançamento da pedra fundamental da 
Paróquia.  E em nome da coordenação do C.P.P. queremos agradecer: aos 
Padres Celebrantes; aos doadores em geral; às mulheres incansáveis da 
cozinha;  equipe de arrumação do salão; churrasqueiros; vendedores de 
bingão e do binguinho; equipe litúrgica, cantores, animadores, equipe de 
coreografia, divulgadores em rádio e TV, preparadores de datashow;  
secretária; serviços gerais; arrecadadores das doações; atendentes do caixa 
e do balcão de comidas e bebidas; responsáveis pelas barraquinhas e 
muito.... muito mais. A festa só aconteceu graças à VOCÊ que desenvolveu 
comunhão e participação. Continue firme e orante. Que Deus lhes retribua.  

Eraldo Zanin e Sonea Maito
Coordenação do C.P.P.

RUMO À CONFERÊNCIA DE APARECIDA

Como a V Conferência pretende chegar 
concretamente em nossas vidas?

 A finalidade da V Conferência, como foi das quatro 
anteriores, é a evangelização do continente. Desde que se 
começou a falar desta Conferência, se disse que devia ser 
um acontecimento que desse um novo e forte impulso para 
a vida missionária de cada cristão. Dependerá das 
orientações pastorais que surjam de Aparecida, para ver 
logo quais características estruturais e programáticas 
convém que tenham essa missão. O que sim, parece claro é 
que, através dos 22 conferencistas episcopais que se 
reunirão na próxima Conferência, se quer chegar a todas 
as Igrejas particulares do continente e, desde elas, a cada 
um dos católicos, para tomar consciência de nossa voca-
ção missionária como discípulos e discípulas de Jesus Cristo e comprometer-nos com ela. 
Ou seja, o compromisso para o cristão leigo, consistirá em primeiro lugar, em viver coe-
rentemente os valores cristãos na família e na sociedade, agir como cidadão consciente de 
suas obrigações e direitos, e ser honesto no trabalho e no compromisso pelo bem comum. 

Um continente que tem aproximadamente 80% de batizados não pode ser o menos 
eqüitativo do planeta. Como é possível que exista essa brecha entre a fé e a vida, entre o 
evangelho e a cultura em um continente majoritariamente cristão?  É um grande chamado à 
conversão. Poderíamos dizer que, mediante este grande acontecimento, Jesus Cristo chama 
a Igreja na América Latina para que se converta mais a Ele, para que com Ele e Nele se 
comprometa a estender seu Reino, colaborando em fazer este mundo mais humano e 
conforme o querer de Deus.

Renato Virtuoso
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VENHAM REMAR JUN   OS

O FUTURO ANDA COM OS PÉS DESCALÇOS

UM SONHO QUE NÃO MORRE

O compromisso com a verdade 
e com a justiça.

É Páscoa no movimento da mão 
que se abre, do abraço que 

se estende, dos olhares 
que se encontram sem 
ameaças para o amor.                                 

A pleno vapor o Projeto “Paixão Pela Vida” vai a fundo para o Padre Salvador, depois da cirurgia e quase totalmente recupera-
resgate da pessoa humana. Os cursos iniciados têm alta procura e do, recomendou a continuidade dos trabalhos e o aumento da dedica-
novos voluntários vêm conhecer, se apaixonam e não saem mais. É ção, pois o projeto não pode parar em sua ausência. O carinho que ele 
importante ressaltar que as pessoas cuidam do patrimônio do Recanto tem para com todos é enorme e nós não podemos decepcioná-lo. A 
como se fosse sua própria casa, tal o zelo com que o tratam. As alunas  festa da Páscoa no recanto e nas comunidades, é a maior alegria. 
do Curso Superior de Tecnologia em Secretariado Executivo da Aquelas crianças que não tem condições de ter uma páscoa em casa 
Faculdade de Tecnologia Internacional, FATEC, estão estagiando no receberão muitos doces e principalmente muito carinho de todos nós. 
Recanto e fazendo a diferença na organização. Feliz Páscoa.                Coordenação do Projeto “Paixão Pela Vida”

A oração faz parte do cotidiano do Recanto da Paz, 
da Alegria e da Esperança.

Alunas do Curso Superior de Tecnologia em 
Secretariado Executivo da Faculdade de 

Tecnologia Internacional, FATEC, em estágio no 
Projeto, contribuindo com as voluntárias.

Novas turmas de informática em 2007. 
É o resgate pela inclusão digital.

Curso de pintura para adolescentes. 
Quem sabe não surge um novo Picasso?

Padre Salvador, já recuperado da cirurgia, com 
seus irmãos Angelino e Marisa. Irmãos de sangue 
apaixonados pelos irmãos na fé e no voluntariado.

O carinho da criança retribuindo 
o carinho de Padre Salvador pelos pequeninos. 

No tríduo preparatório para a nossa festa de Domingo de Ramos, um dos temas discutidos foi: Discípulos e 
Missionários para a Missão. Nesse sentido vamos refletir:

Quem são os verdadeiros discípulos? Como ser discípulos?

O verdadeiro discípulo, é aquele que em primeiro lugar segue o MESTRE. O que é necessário para segui-lo? 
Temos que em primeiro plano, sermos servos bons e fiéis, obedientes com o que o Mestre nos pede. Todos os passos 
que devemos seguir terá um preço. 

Vejamos o exemplo dos doze apóstolos. Todos sofreram perseguições, perdendo a sua própria vida. E para ser 
missionário? Temos que primeiro trafegar pelos caminhos dos discípulos, e ser corajosos no que enfrentaremos. O 
povo do século XXI pouco acredita nos Discípulos/Missionários, pois pouco querem saber da morte e Ressurreição 
de Jesus. Nos tempos passados ou presente, a nossa igreja continua firme, cada vez mais na ROCHA que é CRISTO, e 
continua construindo sobre o firme fundamento da Palavra de DEUS. Sejamos sóbrios em todas as coisas, uma 
convicção inabalável. Sobriedade! Quão rara é essa virtude em nosso mundo tão atribulado. Sobriedade é uma 
palavra de significado muito rico e é freqüentemente usada. Paulo instruía a ministros (pastores e presbíteros), 
deixando claro que todo ministro da palavra de Deus precisa ser sóbrio. A Igreja depende da sobriedade dos seus 
ministros para continuar viva e ativa no reino de Jesus Cristo.

O que é ser sóbrio ? 
Sóbrio  (traduzido do grego, repcho) significa moderados, são de mente, ajuizado, claro de mente. Para muitos a 

palavra sóbrio é usada como antônimo de "Embriagado". Nos dias atuais, quando tudo muda rapidamente, quase tudo 
é descartável, quando toda verdade é questionável, e no mínimo relativa, a sobriedade é coisa rara, porém 
indispensável para a sobrevivência da igreja. Existem pessoas que pulam de uma igreja para a outra, como se a igreja 
fosse um time de futebol. Para muitos tudo é a mesma coisa, tanto faz estar aqui, como ali. São iguais aos beija-flores 
vão de flor- em-flor  tentando encontrar a verdade. Mas a nossa igreja é rica de bons discípulos e missionários, e é por 
isso que continua firme e inabalável. Venha você também, participe em algum movimento ou pastoral e ajude-nos a 
levar o nome de Jesus.

 Joel  Machado.



04 Paixão pela VidaPaixão pela Vida

VOZ E VIDA DE NOSSAS COMUNIDADES

No dia 11 de março, realizou-se em nossa Paróquia a Celebração da Crisma, 

onde 134 jovens-adolescentes receberam a Unção do Crisma pelas mãos de nosso 

bispo D. Wagner.

Durante os dois anos de preparação, tivemos apoio dos movimentos e 

pastorais, tanto da matriz quanto das comunidades.  A coordenação da catequese 

juntamente com os catequistas, agradecem a todos os Movimentos e Pastorais, à 

nossa Secretária Doralice, ao Coral Magnífica que teve o apoio de participantes de 

outros corais para abrilhantar a celebração, ao Beto pela preparação do 

DATASHOW, aos padres Salvador e Mário que sempre estiveram ao nosso lado 

para que essa celebração acontecesse e ao Padre Acácio pelo apoio.   

À todos o nosso muito OBRIGADO e que Deus os abençoe.

Loyde V. Pilati.

DÍZIMO: 
UMA VOZ QUE CONTA

Deus fez o homem e a mulher. Deu-
lhes a terra e tudo que nela havia, para que 
desfrutassem dela. Mas o homem não se 
satisfez, porque queria ser Deus. 

Tomou então a terra e começou a de-
senvolver métodos que lhe facilitassem o 
trabalho. Assim surgiu a agricultura e a pe-
cuária e percebeu que produzia mais do que 
necessitava e desenvolveu o comércio. 
Criou então uma base monetária (o 
dinheiro) e daí para a ganância tudo foi 
muito rápido.

Tornou-se rico e quanto mais acumu-
lava, mais se sentia poderoso .

 Passou então a acreditar que o poder 
econômico o transformaria em Deus.

Assim chegamos nos dias de hoje e os 
homens, na sua grande maioria, continuam 
obcecados pelo ter e o poder. Em nome da 
ganância exploram desordenadamente a 
terra, derrubam as matas, poluem o meio 
ambiente, destruindo assim os mananciais.

Acreditava o homem que poderia as-
sumir o controle de tudo, pois desenvol-
vera tecnologia para exercer esse controle: 
satélites, foguetes, computadores...

Não sabia, no entanto, que sua agres-
são tornaria o tempo incontrolável e que o 
único que pode controlá-lo é o próprio 
Deus. 

Assim como o povo hebreu, o homem 
de hoje atravessa um deserto, com suas de-
sobediências e conseqüentes quedas e tri-
bulações. Um deserto criado por atitudes 
erradas. Esperemos que, a raça humana, do-
tada de inteligência, reconheça seus erros e 
encontre o caminho da obediência, o cami-
nho para o servir e o caminho para a par-
tilha.

                Eduardo Gomes Zanforlin

PARABENIZAMOS
{ Dizimistas aniversariantes do mês;

{ 14 crianças que receberam o sacra-
mento do batismo;

{ 24 anos da presença do Pe. Salvador 
como Pároco;

{ 19 anos do lançamento da Pedra 
Fundamental da Paróquia Santa 
Cruz;

{ Doadores de reses para a Festa de 
Domingo de Ramos;

{ A disponibilidade dos adolescentes 
do Grupo “Um só Coração” que 
durante 02 semanas atenderam à 
venda do Bingão no Calçadão da 
XV;

{ Equipes que trabalharam na organi-
zação da Festa de Domingo de Ra-
mos.

CONSELHO EDITORIAL - PASCOM
Padre Salvador Renna, pároco e 

orientador, Doralice Victor, 

Joel Machado, Renato Virtuoso, 

Sonea Maito. 

Rua Presidente Zacarias, 961 Santa Cruz  
85015-430-Guarapuava Pr
Fone/Fax 0...42-3623-1801

Eduardo Zanforlin, 

Rosemary Zanforlin, 

Balancete

BOA VIAGEM, MEU IRMÃO
VAI COM DEUS, MINHA IRMÃ

Balancete do mês de fevereiro
Dízimo.......................R$ 9.985,10
Entradas..................R $ 13.345,28
Saídas......................R$ 12.127,41
Média do dízimo.............R$ 16,83

Nº de contribuintes - 593

FALECIDOS
Juventino Alves Pequeno (+ 08/02/07)

Idila Borelli ( + 11/02/07)
Joaquim Américo de Araújo Filho (+ 12/02/07)

Zulmira Dominico (+19/02/07)
Clecy Dalposso Nascimento (+ 18/02/07)

Miguel Padilha (+24/02/07)
Tereza Dambroski Lopes (+ 24/02/07)

Lineu Weber (+25/02/07)
Almério dos Santos Silva (+02/03/07)

Edvirgens Pietras (+03/03/07)

IMAGENS DA FESTA 
DE DOMINGO DE RAMOS

Encontro de Formação dos Crismandos de 2007

Envia teu Espírito Senhor e 
Renova a Face da Terra.

Catequistas do Crisma
da Paróquia Santa Cruz.

tenm o a dr ac  MaS a : tua rim ds ai dr eC

1. O show de prêmios – bingão – da 
Paróquia Santa Cruz em virtude do 
mau tempo foi transferido para o 
dia 15 de abril de 2007, às 16 horas.  
Aproveite esses dias para nos aju-
dar na venda de mais cartelas.

1° prêmio – R$500,00 
2° prêmio – R$1.500,00 
3° prêmio – R$2.000,00
4° prêmio – R$10.000,00

ATENÇÃO

V lor da C rtela

a
 

a
:

R$ 10, 00


